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 Queridos leitores, dedico-lhes este livro com enorme respeito e desejo de que degustem os meus escritos com muito júbilo e deleite! 
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 Nem sempre somos dores, nem sempre somos 

 fortes... E só seguimos, porque existem sonhos... 
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Prólogo 

Comecei este texto com muito medo... Medo dos críticos, dos leitores, medo de mim mesmo, só que... O 

que é o medo? 

Bom...  Existem  dois  tipos  de  medo,  o  que  nos protege e o que nos restringe, sendo que o primeiro é o instinto, o freio que nos previne do pulo e, o segundo, é o  pedregulho  impedindo  o  nosso  prosseguir.  Dos frouxos  e  medrosos,  é  óbvio.  Pois  os  intrépidos rompem os empecilhos e seguem em frente, removendo o  choro  do  rosto,  esquecendo  os  tropeços,  os ferimentos, os inimigos. 

Porém,existe  o  inverso  do  medroso,que  é  o destemido e, é esse que move os progressos do mundo. 

É esse que vê no novo o seu inflexível presente e, é esse que escolhi ser. O destemido... O que é diferente de ser um  louco  ou  inconsequente,  cujos  movimentos  nem sempre possuem lucidez. 

Por  isso,  rompi  o  medo  e  embrenhei-me  no escuro do desconhecido, enfrentei o complexo, o difícil de escrever este livro que no momento você lê, querido leitor.  Livro  inteiro  escrito  sem  conter  o  primeiro símbolo de nosso rico e belíssimo Português. 
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Só que sou consciente de que é impossível este livro ser um best-seller, pois o gosto do leitor de hoje é por monstros, ilusões... Contudo, meu intuito primeiro no momento  em que  decidi discorrer este  texto  foi o meu próprio crescer. Busco nestes verbetes um melhor escrever, sem querer lucros, sem desejos esdrúxulos, só por  imenso  vislumbre  pelo  mundo  dos  verbos.  Serei feliz se conseguir vencer todos os meus vícios e destruir os demônios internos que querem me corromper. Penso muito pouco em dinheiro, em supérfluo, existem outros belos  sonhos  que  desejo  percorrer.  E  um  deles  é escrever,  pois  me  sinto  livre  no  momento  em  que exponho  meus  desejos,  meus  sonhos.  Sinto-me  vivo porque  escrevo,  e  escrevo  porque  isso  nutre  o  meu viver... Só me sinto vivo porque expresso o que penso, pois intelecto mudo, é lixo! 

E  por  fim,  utilizo-me  deste prólogo  e  explicito que, somente uns dez por cento do que foi discorrido neste  texto  –  ou  menos  –  condizem  com  meu  viver. 

Todo  conteúdo  descrito  neste  livro  é  um  misto  de verídico e fictício, evite descobrir o limite entre eles, porque isso é impossível. 
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Início 

Meu nome é Derel, e desde menino eu sempre gostei muito de ler, e como eu gosto... 

No  interior  dos  livros  posso  percorrer  mundos lindos  e  cheios  de  sonhos,  mundos  tenebrosos  com monstros  terríveis,  mundos  diferentes  do  nosso, mundos únicos... Incríveis... 

E por isso leio tudo o que consigo e posso, leio Jorge,  Lispector,  Stephen  King,  Dee  Brown,  Émile Durkheim,  Georges  Perec,  Homero,  Freud,Nietzsche, Drummond e outros. 

O ler me permite correr pelo infinito horizonte despido, pelo eterno e o belo. E esse gosto imenso pelos livros despertou em mim um enorme sonho, o desejo de ser escritor. 

*** 

 
No começo desse penoso rumo que decidi seguir, comentei com meu progenitor o meu intuito e, ele, com 
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conhecimento  suficiente  de  um  ser  com  meio  século vivido,disse-me: 

–  Filho,  por  que  escolher  um  destino  onde poucos têm o sucesso como retorno? É muito bonito o que  você  quer.  Só  que  é  muito  difícil  seguir  neste percurso. Ninguém enriquece escrevendo livros. 

– Eu sei... Eu sei, velho... Só que em dinheiro é no que menos penso – respondi. – No correr dos dedos quero tecer e expor o belo por meio de meus textos. 

– De belo ninguém come ou vive, meu filho. O 

mundo é cruel e nem sempre nossos sonhos devem vir primeiro. Procure ser um técnico, engenheiro, médico, físico, químico, filósofo ou professor, menos escritor. 

–  Por isso, você crê que o melhor que tenho é desistir de escrever? – O inquiri. 

–  Como fonte de sustento sim, meu filho. Seus textos  devem  ser  um  hobby.  Primeiro  você  tem  que investir no seu futuro, depois investir em sonhos – ele concluiu,  num  dizer  seco  e  duro,  como  um  tiro rompendo meu peito. 

*** 

 
Logo depois desse deprimido momento com meu herói,eu chorei por noites e noites sob o silêncio do meu cobertor, desiludido. Um rio inteiro correu sobre meu rosto. 

Tirei do pó o envelope onde coloquei os meus textos, os retirei do sono. Peguei texto por texto, li um 
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por um como se me despedindo de todos, e os coloquei de novo no escuro do mesmo envelope. 

Só  que  o  persistir  superou  o  desistir  e,num primeiro  momento  eu  ignorei  os  conselhos  do  meu velho, ergui o pescoço, sequei o choro e decidi insistir em meu sonho, mesmo sozinho, mesmo sem dinheiro, mesmo sem um ombro compreensivo que me movesse, mesmo sem nenhum incentivo. 

Contudo, insistir é muito diferente de conseguir. 

Querer  nem  sempre  é  poder,  como  diz  o  primevo provérbio. Foi o que percebi. 

O difícil  despiu-se defronte de  mim no minuto em  que  tentei  escrever  meu  primeiro  texto.  Perdi-me nos  pontos,  nos  verbos,  como  nos  pronomes.  Meu conhecimento mostrou-se mínimo e o muito que li nos meus  poucos  verões  vividos  revelou-se  insuficiente. 

Nenhum  textinho  sequer  eu  consegui  escrever. 

Desesperei-me,  senti-me  impotente,  olhei  pro  céu  e supliquei,  pedi  que  os  deuses  emitissem  luz,  só  que nenhum brilho surgiu e, num segundo de desespero eu pensei em desistir, de novo. Porém, fiz melhor... Superei meus  medos  e  busquei  conhecimento,  lendo...  Lendo muito... Debrucei-me em livros de diferentes escritores. 

Estudei  estilos,  formei  estrofes  e  rimei  versos  como treino.  E  hoje  escrevo  de  tudo  um  pouco,  só  que nenhum dos meus mil e poucos textos virou um livro sequer. 

Que duro sonho eu escolhi... Que duro sonho... – 

pensei. 
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Fiquei  um  pouco  esmorecido,  desiludido  pelo difícil  que  surgiu.  Digeri  o  remorso  e  deixei  o  meu sonho dormindo por muitos e muitos outonos... 


Tomei outro rumo. Repensei tudo de um modo diferente, tristonho por sentir-me impotente. Por fim, resolvi seguir o conselho que ouvi do meu herói... 

Olhei prospectos de infinitos cursos, só que em nenhum  deles  tive  interesse  e,  por  puro  impulso, inscrevi-me  no  curso  Técnico  Eletrotécnico  de  um colégio construído perto do museu onde ocorreu o grito de  sete  de  Setembro.  Prestei  o  vestibulinho  e  fiquei mediocremente em trigésimo sexto. Com isso iniciou-se um novo ciclo em meu viver. 

Estudei sem desejo por oito semestres infinitos, queimei  preciosos  neurônios  no  resolver  de  benditos números, porém, segui em frente. 

O primeiro bimestre foi difícil, o segundo teve pouco volume de estudo, e o terceiro foi lindo. Conheci um ser esplendoroso como conforto, seu nome Lu, com quem  tive  momentos  únicos,  divinos.  Juntos  nós vivemos o intenso e o belo do sublime sentimento que todos querem. Só que durou pouco, e o término de tudo foi  burrice,  fui  um  tolo  pueril.  E  disso  lembro-me sempre  com  imenso  remorso  no  peito.  Desculpe-me, Lu. 


Concluí o curso em Dezembro de dois mil, e em Fevereiro de dois mil e um eu consegui um emprego, 
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onde fiquei somente por dinheiro, num rumo insosso que o destino me impôs. 

*** 

 
Só que em dois do cinco de dois mil e oito surgiu um brilho no fim do meu escuro túnel, conheci um site onde escritores expõem seus textos. Inscrevi-me e logo postei os meus. Recebi elogios, desprezos, de tudo um pouco.  E nos  sorrisos  mirei  meus  esforços,  querendo outros. 

Postei textos de diversos gêneros e em diferentes estilos.  Li  e  comentei  outros  escritores  e,  fui  me desenvolvendo.  Sempre  um  pouco  receoso,  meio tímido, com medo... Só que sempre indo. 

Com  dinheiro  no  bolso  comprei  um  notebook novinho e intensifiquei meus esforços. 

Busquei  todos  os  veículos  possíveis  onde  eu pudesse expor os meus textos. Fiz site, fiz blog... Só que continuei  desconhecido.  Percebi  que  sem  um  livro impresso ninguém pode ser visto como escritor, muito menos reconhecido. 

“Eu preciso de um editor” – pensei... 

Em  inúmeros  sites  procurei  esses  benditos editores,  que  existem,porém,  ninguém  os  conhece. 

Encontrei  poucos,  me  expressei  com  todos,  só  que nenhum  deles  respondeu-me.  O  muito  que  recebi  foi desdém e silêncio... De novo o triste brotou em mim... 

Despenquei... 
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Depois de muitos e muitos inúteis  monólogos  que tive com editores indiferentes, os esqueci, decidi seguir sozinho, como sempre. 

“Eu  vou  ter  um  livro,  mesmo que  eu  tiver  que imprimir texto por texto sozinho” – pensei. Só que logo compreendi que isso pede muito dinheiro e, meu bolso mostrou-se pobre. 

Recebi  o  primeiro  tropeço,  por  conseguinte, congelei  meu  sonho...  Continuei  escrevendo  somente no site e no blog; no começo só no site, o blog veio muito depois... 

E no site mesmo recebi um convite, em dois mil e  nove.  Convite  remetido  por  Livro  Pronto.  Fiquei curioso  e  cliquei  no  link,  depois  feliz  com  o  que  vi descrito:  Seu  livro  corrigido,  com  isbn  e  impresso por  um  pequeno  custo.  Imperdível!“Publique conosco”. 

Excitei-me, consegui dinheiro e publiquei – junto com outro escritor – os primeiro e segundo livros, e o terceiro que compus sozinho. Só que os nossos livros pouco  vendem,  continuo  desconhecido,  e  o  escritor quer ser lido. 

– “E como ser lido”? – Tentei refletir... Colosso mistério... 

“Preciso  de  um  editor  que  me  tire  do desconhecido,  que  coloque  meu  livro  em  todos  os pontos deste imenso território que temos. Desse jeito que publiquei meu livro eu pouco venderei, e com isso, serei visto por poucos” – pensei. 
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Busquei  de  novo  esses  benditos  editores, conversei com muitos. Somente um pediu-me os meus textos  e  com  isso,  entrei  num  novo  sonho...  Rezei  e desejei que Deus estivesse comigo... E fui... Levei sob o meu  membro  superior  direito  o  precioso  berço  dos meus textos, o envelope preto. Peguei metrô e ônibus no percurso – muito longe o escritório do editor  –, e depois  de  cento  e  vinte  minutos  foi  que  cheguei. 

Ofeguento eu fiquei imóvel por uns minutos em frente do monstruoso prédio. Respirei... Observei os ciprestes 

– como os de Vincent – em torno do edifício. – “O que Deus quiser eu seguirei”... – Decidi subir, e entrei... 

No  escritório  fui  recebido  pelo  próprio  editor, que  me  cumprimentou  dizendo-me  seu  nome, Demétrio. Depois me pediu os textos de um modo curto e ligeiro. Entreguei-lhe o envelope, e ele retirou de dentro os meus singelos escritos. Com um cínico sorriso no rosto ele  leu  poucos  deles,  olhou-me  nos  olhos  e  proferiu duros e dolorosos espinhos: 

–  Só  publico  textos  bons,  meu  jovem.  E  este monte que você me entregou é o oposto disto. 

– Quer dizer que tudo o que escrevi é ruim? – O 

questionei. 

– Nem tudo... Só que eu só publico o que é novo, diferente,  excêntrico...  Como  estes  textinhos  simples que você trouxe-me eu recebo milhões de mês em mês. 

– E o que é novo pro senhor? 

–  Quem  deve  ter  isso  em  mente  é  o  senhor, escritor.  Eu  só  pesquiso,  procuro  um  novo  gênio... 

Depois edito e publico. Porém, sei muito bem distinguir 
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o novo do comum. E no momento certo eu escolho. Se me trouxer um texto novo e bom, lhe direi. Só que isto que você me trouxe hoje é como os outros que tenho, como outros que jogo no lixo todos os meses. Por isso, comigo esquece. Tome os seus textos – ele entregou-me o envelope. 

Peguei  meus  textos  feitos  com  muito  suor  e esmero, olhei no fundo dos olhos do editor e comentei: 

– Se é o novo que o senhor quer de mim, eu lhe escreverei o novo, custe o preço que for. 

– Só se for muito superior do que você tem nesse envelope – ele respondeu-me com desprezo. 

Um desejo imenso de desferir um soco no queixo do infeliz editor Demétrio percorreu os meus nervos, só que me contive. 

De novo o choro quis correr (que sensível esse menino). Risos do escritor... 

Cingi  meu  tesouro  e  corri  do  escritório,  quis sumir  do  prédio,  sumir  do  mundo;  entristecido  com tudo o que ouvi. Um súbito e ridículo impulso fez-me querer ver os textos em destroços, só que o meu ego impediu-me de cometer esse doido deslize. 

– O editor disse-me que o que tenho é o mesmo que os  trocentos  milhões que ele recebe todos os benditos meses... O mesmo que dizer-me que o conteúdo do meu envelope é um lixo.“Me fodi! Todo esforço que fiz foi inútil. De novo devo escrever texto por texto, de novo estou no zero. Isso se eu quiser mesmo ser um escritor impresso, e com isso, reconhecido” – pensei. 
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Depois que despontei do prédio fiquei um bom tempo  em  pé  sobre  o  meio  fio...  Observei  o  céu,  e nenhum brilho surgiu-me. Senti-me perdido e perplexo por todo esforço que fiz sem reconhecimento. Produzi somente textos inúteis, segundo o editor. Desejei que ele se fodesse, só isso... 

*** 

 
Peguei  de  novo  metrô  e  ônibus  entupidos  de gente, espremido num misto de fedores e perfumes e, só depois de cento e vinte e cinco minutos é que cheguei no conforto do meu  loft. “Desculpem-me dizer do loft só neste momento... Éééé, eu tenho um loft. Pequeno, porém suficiente pro meu  pequeno  corpo.  Risos  do  escritor...”  Entrei  com  o psicol
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